









contemporânea.	Sua	 repercussão,	 frequentemente,	mostra	o	dualismo	da	questão,	 seja	o	
lado	 da	 resistência	 ou	 “terrorismo”	 palestino,	 seja	 o	 lado	 “democrático”	 ou	 sionista	
israelense/judeu.	Entretanto,	há	outra	faceta	dos	israelenses/judeus	não	muito	conhecida	
ou	mesma	divulgada	pela	mídia:	a	dos	israelenses/judeus	não	sionistas	pró‐palestinos.	São	
movimentos	 e	 organizações	 da	 sociedade	 civil	 de	 Israel	 e	 de	 comunidades	 judaicas	 em	
diversos	países	que	visam	a	divulgar	o	 judaísmo	sans	sionismo,	assim	como	as	frequentes	







especialmente	 no	 meio	 acadêmico	 de	 Relações	 Internacionais.	 Sem	 focar	 na	 questão	
histórica	e	seus	pormenores,	 seu	marco	data	da	criação	do	Estado	de	 Israel,	em	1948.	
Desde	 então,	 a	 mídia	 internacional	 se	 encarrega	 de	 divulgar	 os	 acontecimentos	 da	
região,	ora	esperançosos,	ora	trágicos	(em	sua	maioria).	Porém,	é	possível	observar	que	
os	relatos,	e	mesmo	estudos	acadêmicos,	limitam‐se	a	apresentar	apenas	duas	faces	mais	
generalizadas	 do	 conflito:	 uma	 palestina	 de	 resistência	 e	 uma	 israelense/judaica	
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De	 um	 lado	 estão	 os	 palestinos,	 vítimas	 das	 violações	 diárias	 dos	 Direitos	
Humanos	 e	 do	 Direito	 Internacional	 pelo	 exército	 israelense.	 Ora	 retratados	 como	
vítimas	 resilientes,	 ora	 como	 terroristas	 impetuosos.	 Do	 outro	 lado,	 estão	 os	





povos,	 pelo	 respeito	 aos	 direitos	humanos	de	 seus	 semelhantes	 palestinos,	 bem	 como	
pela	separação	entre	judaísmo	e	sionismo.	São	movimentos	e	organizações	da	sociedade	




Uma	destas	 iniciativas	é	o	 Jewish	Voice	 for	Peace	 (JVP),	organização	 judaica	de	
cunho	 progressista	 com	 base	 em	 Oakland,	 Califórnia	 –	 Estados	 Unidos,	 que	 propaga	
informações	 acerca	 dos	 acontecimentos	 em	 Israel	 e	 nos	 territórios	 ocupados,	 mas,	
principalmente,	 alerta	 a	 opinião	 pública	 norte‐americana	 sobre	 os	 perigos	 do	




duradoura	que	 reconheça	os	direitos	 tanto	de	 israelenses	quanto	de	palestinos	para	a		




época,	 condicionados	pela	necessidade	de	 encontrar	 solução	para	 a	 rejeição	 e	opressão	que	 sofriam	na	
Europa.	[...]	Partindo	da	idéia	de	que	os	judeus	ao	redor	do	mundo,	através	de	ligações	religiosas,	étnicas,	
culturais	e	ancestrais	formariam	uma	única	nação,	e	como	tal	precisariam	de	um	Estado	para	onde	essa	
nação	 pudesse	 convergir	 para	 escapar	 do antissemitismo	 e	 preservar	 a	 cultura	 judaica,	 foi	 criado	 o	
movimento	sionista.	[...]	Usarei	o	termo	‘sionista’	no	sentido	mais	radical:	expansionista,	conivente	com	a	














promover	 a	 paz	 e	 a	 democracia	 através	 da	 educação	 do	 público	 israelense	 e	
cidadãos	 interessados	 de	 todo	 o	 mundo.	 Nós	 também	 esperamos	 inspirar	 o	
público	 a	 desenvolver	 iniciativas	 que	 possam	 dar	 suporte	 à	 promoção	
duradoura	 da	 paz	 e	 à	 remoção	 dos	 obstáculos	 existentes	 para	 a	 negociação	
política	da	solução	de	dois	Estados	(PEACE	NOW,	1978,	s/n	–	tradução	livre).		







os	 direitos	 humanos	 de	 israelenses	 e	 palestinos	 de	 acordo	 com	 a	 tradição	 judaica,	
trabalhando	 com	 entidades	 de	 Israel	 e	 de	 outros	 países,	 pois	 acreditam,	 como	





prevenção	 de	 violações	 flagrantes	 de	 direitos	 humanos	 básicos	 de	
trabalhadores	estrangeiros	(RHR,	1988,	s/n	–	tradução	livre).	
Outra	 organização	 a	 citar	 é	 a	 Jews	 for	 Justice	 for	 Palestinians	 (JfJfP),	 a	 qual	 é	
formada	por	judeus	britânicos	ou	que	vivem	no	Reino	Unido,	de	diferentes	vertentes,	e	
que	 compartilham	 da	 “oposição	 às	 políticas	 israelenses	 que	 	 debilitam	 os	 meios	 de	





apoiam,	 inclusive	 financeiramente,	 outras	 entidades	 que	 se	 opõem	 à	 ocupação,	 sendo	








como	 Gush	 Shalom,	 One	 Voice	 e	 Zochrot,	 dentre	 outras	 que	 priorizam	 aspectos	
econômicos,	ambientais	e	afins.	
É	 possível	 observar,	 então,	 que	 há	 uma	 faceta	 do	 conflito	 representada	 pelo	
ativismo	 político	 e	 humanitário,	 não	 somente	 de	 árabes	 e	 palestinos,	mas	 também	de	
israelenses	e	judeus	de	várias	partes	do	mundo.	E	que,	mesmo	com	uma	grande	parte	da	
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